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Do ventre da- terra 

do Sítio Trindade 

ressurgem notícias 

da Guerra Holandesa 
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Uma Pftnta de 1an~.a. balas de canhão e mosqutlr, preros e J)('daro de louça 
doméstica. vistos nes&a foto, fnem parte do material descoberto no fôsso de. 
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O fosso do lado norte da fortaleza foi identificado em c:omeço!l d~! setembro. 

após nês semanas de esca\•açao 

A parte mais nJta da colina do Sítio Trindade e~btva qu~~S~ túdtt compre~m­
clida Dlol fortalua do Arraial Velho t para lá deve lltr transfcrJdO o marcu le· 

nntado pelo Instituto Arqueológico 

333 anos a pós a ren 
do Forte Real rlo Bom J 
ressurgem do ventre da t 
recifense restos e vestí 
das lutas de cinco anos. ne 
campo de batalha dos h 
antigos. 

Escavações procedidas 
Instituto de Filosofia e C 
cias Humanas da Unívers 
dC' Federal dt> Pernambuco 
tão desencovando no S í t i 
Trindade, que ocupa a mat a· 
parte do Arraial Velho do Bom 
J esus. objetos soterrados 
fôsso da. antiga t'ortaleza, 
onde o Gent>ral Matias de A • 
buquerque comandou a het'O 
ca resistência dos I 10rdestin 
contra os invasores holand 
ses, numa luta quP foi, 
mesmo tempo. ''guen.:.. do ac 
car" e "guerra da libet aaà{' 
vina". Bala~ ue canhão e 

' mosquete. carcmnidas pon 
de l a n ~ as. fragmentos 
louça portuguêsa. jarros p 
v in h o nu azeif('. cachim 
de bano P grandes pre 
que ; rrugel'n uão t:lmsegulu 
uc::sllnilr. n.- •pun curu aos no.~-

sos olhos. quase tr4s século f' 

meto depois dt"" suá utilizaçao 
no corpo e alma de uma pa 
tria nascente. 

" Numa C01nddc1 ~ qnJ!' ocm 
expressa a eontinU~fú da cl­
viliza<:ão norde;;t n , uh<' ao 
jovem pesqui:iad Marcoo Al­
buquerque. que os u I nas 
veias o mesmo . ngue do he· 
l'Ói do Arraial Velho. dingtr as 
esca\ações no SUo Trindade, 
com um escrúpu c uma dP.· 
dicação que ate preo-­
cupa!:ões cienUflás do Insti­
tuto de Filosofia e Ciências 
Humanas. Ali , tao se pode­
J'ia esperar ou a 10isa de uma 
entidsde unive ~ria dirigi-
da pelo lústoriadéi Jo.~é Antô­
nio Gonçalv d M<>lo, que 
também carre no: ombros 
uma tradil'- iliar oriun-
da dos com civilização 
per.nambucan ~a na pn­
meua metad do ~ulo XVI. 

:ESCA \ AÇ E:; 

Com a pennlss da Prefei­
tura Municipal d Recife, ad· 
ministradora do io Tl'inda­
de, a Divisão de tropologta 
Tropical do Instit to de Filo-
sofia e Ciências anas ini-
ciou pesquisas n logradou­
ro público, com fim de de­
terminar o perim o exato do 
primeiro Forte do Bom 
Jesus. an-asado os flamen­
gos em meados d 635. Para 
isso era necessárl escobrlr o 
fôsso que cercav fortaleza 
e que foi aterrad om o ma­
terial proveniente e sua des­
truição. 

Logo que cess 1 as chu· 
vas do fraco inver dêste ano. 
na pl'imeira meta do mês de 
agôsto. o pesqui or Marcos 
Albuque1·qu(> ar sua bar­
raca na parte alt da encosta 
norte do Arraial lho e deu 
início a um cort 
no terreno que de 

·Í 
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procedhlJ!' na átca do Arraial \ 'elho do Bem Jesus foi enconkado êste fogão de barro, que dch.ou cl•• !'t'nh• 
há 333 anos 

1cido ao nosso primeiro For­
Real do Bom Jesus. Segun­
a planta da antiga fortale­
- conservada inédita na 

olanda, durante mais de três 
· culos. e somente divulgada 
1 1961, pelo historiador José 

ntônio Gonçalves de Melo, na 
evista do Patrimônio Histó· 

1 iro e Artístico Nacional -
1a forma esquemática era a 

um retângulo. com 111.30 m 
comprimento e 92,75 de lar-

~ura. 

t:sse corte transversal de­
ria localizar o fôsso do lado 
ent1ional, entulhado com o 

róprio barro da muralha do 
Forte, construída em taipa de 
p 'lão. Realmente. com três se­

a:. de paciente e meticulo· 
trabalho, já nos comeco:; 
setembro foi encontradÓ o 

so, em cujo atêrro trisse­
lar se descobriram restos de 
.mições e de objetos de uso 
méstico ou pessoal. No an­
mento das escavações. hon­
m reapareceu um tosco fo­

gao de bano, dentro da área. 
agora identiticada com preci­
sao. da fortaleza do Arraial Ve­
lho. Espera-se que estas primet· 
ras descobertas sejam seguidas 
de muitas outras, à medida 
que se vão escavando não só 
<' fô~so ~etentrional, c o m o 
t ambem os dos lados leste, 
oeste e sul. 

COl\lPROVAÇAO HISTóRIC.\ 

A notável revelação do tra­
balho de campo do Instituto 
de Filosofia e Ciências Huma­
nas. no Sitio Trindade, veio 
comprovar uma quase cente­
nária pesquisa do Instituto Ar­
queológico Pernambucano. que 
em 1872 conseguiu identificar 
o oiteiro do Alto do Céu, na 
Mangabeira de Cima, à mar­
gem da Estrada do ArraiaL 
como o lugar onde se erguera 
o Forte Real do Bom Jesus. em 
tôrno de que se formara o Ar­
raial Velho, de Matias de Al­
buquerque. Não podemos me­
nosprezar o trabalho pioneiro 
do Instituto Arqueológico, há 
96 anos, porque "dw·ante mais 
de dois séculos foi perdida a 
tradição do local em que exis­
tira o Forte Real do Bom 
Jesus". 

A mais completa descrição 
da heróica fortaleza recifense 
foi feita por seu próprio con­
quistador. o General Crestofle 
Arciszewsky. polonês a serviço 
dos flamengos. Um dos tre­
chos dêsse i m p o r ta n t e do­
cumento esclarece que •·o for­
te era grosseiramente feito e 
irregular, do ponto de vista da 
arte. mas era obra de extra­
ordinália solidez. Os fossos ti­
nham a profundidade de uma 
lança e meia, e, pela natw·eza 
do solo, tão a pique que nin­
guém que nele catsse conse­
guiria escapar. Pelo meio do 
fôsso corria um passadiço de 
terra. tão consistente como se 
fôsse de alvenaria, o qual fa­
zia de um sô fôsso dois. As 
muralhas, a contar do nível 

do terreno. eram da altura de 
mais -de lança e meia e tam· 
bém muito a pique''. 

CONSTRUÇAO DO FORTE 

Depois que os holandeses 
conquistaram Olinda. no dia 
16 de fevereiro de 1630, e ren­
deram as fortificações do Re· 
cüe, duas semanas após, o Gc· 
neral Matias de Albuquerqu~ 
ocupou e começou a fortificar. 
precisamente a 4 de março, a 
casa do 1 a v r a d o r Antonio 
Abreu. A escolha recatu em 
tal sitio pelo fato de ser uma 
colina equidistante de Olinda 
e Recife, possuir água e lenl1a 
e ter fáceis comunicações com 
as duas localidades e muitos 
engenhos da vâ.rzea do Capi­
baribe. Os trabalhos do forte 
começaram com 20 pessoas, 
porém foram logo chegando 
vários moradores com os seus 
escravos e em pouco tempo 
ficou concluído o nosso quar­
tel general. 

A construção era lrregulal· 
e mal acabada, no entanto 
muito resistente. A natureza 
do terreno. o profundo fôsso e 
os altos paredões deram-lhe o 
aspecto de "uma fortaleza qua· 
se inexpugnável'", sob cu j a, 
proteção foram abrigar-se mui­
tas famílias. numerosos sacer­
dotes e diversos negociantes. 
Surgiu. assim. uma povoação 
eminentemente brasileira -o 
Arraial do Bom Jesus- onde 
Henrique Dias se apresentou 
com os seus pretos livres, en1 
14 de maio de 1633. comple­
tando o amálgama de bran­
cos, indios, negros escravos e 
mestiços de tôda ordem. ja 
existente no Forte e no vizi­
nho Arraial. 

BERÇO DE CIVILIZAÇAO 

A fortaleza e a povoação 
confundiam-se nos m e s m o ,; 
fins militares e civis de preser­
var-se a forma portuguêsa da 
civilizacão ocidental, expressa 
na religião católica. na famí­
lia patriarcal, na agro-indus· 
tria do acúcar. no trabalho es­
cravo e na mestiçagem racial. 
A maior convivência das clas­
ses e das raças, em meio aos 
perigos da guerra, fêz brotar 
no Arraial Velho a idéia de 
uma pátria comum a branco..<;. 
índios, negros e mestiços. a 
que não faltaram nem os trai­
dores. No primeiro ataque dos 
holandeses ao Forte Real. no 
dia 14 de março de 1630. um 
dos nossos defensores feridos 
na luta fol o mestiço Domin­
gos Fernandes Calabar. Ou­
tras quatro investidas sofreu 
o Arraial, de onde sairam os 
primeiros heróis da Pátria bl"<t· 
sileira, para atacar os invaso­
res de sua terra, os devastado· 
res de sua economia, os pro­
fanadores de sua religião. 

SANGUE BRASILEIRO 

A traição de Calabar, em 
abril de 1632, permitiu que o 

domínio hol<tndê:. se espalhas• 
se pelas terras do Nordeste., 
Foram caindo em seu poder 
Igaraçu. Rio Formoso. as Ala· 
goas. a Paraíba. o Rio Grande 
do Nortl'. . . O Forte Real do 
Bom Jesu: prejudicava, po­
rém, os pl\lnn;-; militares c eco­
nômicos dos inYasores. Era ne­
cessária a sua destruição. O 
cêrco iniciou-se a 3 de março 
ele 1635 c foi-se a p e r t a 11rt o 
cada vez mais: as comunica· 
ções ficaram cortadas e o rea• 
bastecimento secreto foi h1ter· 
rompido. "A maior peleja era. 
a da t'ome ". Comia· s(; carne 
de cavalo. cachor.·o. gato e 
nto; até couros e peles de ani· 
mais foram ronsumides. Após 
3 meses e 3 dias rle sitio. rt>n· 
rleu-se o arraial. Era o riia 6 
de junho de 1635. Os comba­
tentes e os sacerdot<'s f m 
tratados com dignida<li•. Ma3 
os ci.-is tiveram d<' pagar ao3 
holandeses elevadas qua-.11 ias 
de resgate. E êstes logo arra­
saram os restos do nosso pri­
meiro Forte Real do Bom J e­
sus. O sentimento de uma Pá­
tria ficou nos corações dos he­
róis e ressurgiu. dez anos mais 
tarde, na epopéia da Insurr~i­
~·ão Pernambucana. 

tr.:\'l .MARCO HlSToRICO 

Na "xt reuüctaõe ocidental 
da chã de Sitio Trindade. en­
contra-se n monumento indi• 
eativo do Fort<' Real do Bom 
Jesus, levantado pelo Institu­
to Arqueológico. em terreno 
que lhe foi doado peln então 
proplietário do Sítio. An~elmo 
Peretti. O monumento con!ita 
de uma pirâmide de granito 
apicoadtl, assente num prisma. 
quadrangular. trabalhado na 
mesma rccha. Sua inaup.ura· 
cão foi feita. ('0111 muita ;;o­
lenidade. a 29 de Janeiro de 
1922. meio século após a idcn· 
.tificacão do local do Forte. 
Usaram da palavra o presi­
dente e c secretálio do Insti­
tuto, o vtgálio capitular da Ar· 
quidíocese. que benzeu o mar­
co histórico, c o prefeito do 
fl(>cife, que o recebeu em nome 
da cidade. Mas. com o tempo, 
o Recife p.-àticamente nada fêz 
em defesa do monumento do 
Arraial Velho, até que se re· 
solveu a desapropriar o Sítio 
Trindade e com·Prtê-lo em par­
que municipal. na administra­
ção do engenheiro Pelópidas 
Silveira, nos fins da década. 
de 50. 

Agora. com a descoberta 
do verdadeiro lugar do primei­
ro Forte Real do Bom Jesus. 
o Instituto Arqueológico Per­
nambucano. em sua qualida­
de de guardião das nossas le­
gitimas tradições históricas, 
está no dever moral de trans­
ferir êsse marco para o alto 
da chã da colina sagrada. onde 
se pode dizer que nasceu o 

-.Brasil. 


